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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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CAPÍTULO 1

OS BEBÊS E OS LIVROS: UM UNIVERSO DE NOVAS 
PERCEPÇÕES LEITORAS

Adriana Diniz F. de Melo
Núcleo de educação da infância – NEI/CAp/UFRN

adrif72@yahoo.com.br

RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de 
analisar a importância da leitura na formação do 
leitor infantil. Sendo a criança concebida como 
um ser ativo, se busca verificar como a leitura 
contribui para sua formação como sujeitos 
pensantes. Para tanto esse estudo se apoia 
em pesquisas bibliográficas que contemplam 
discussões sobre leitura na infância, bem 
como a contribuição da família e da escola 
nesse processo de formação. Diante dessas 
considerações, conclui-se que a leitura sendo 
estimulada desde a Educação infantil (berçário) 
contribui para a formação de sujeitos críticos e 
pensantes.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Escola. Criança. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Os elementos constituintes e as 
manifestações culturais representados através 
da linguagem estão expressos em diversos 
autores e nas variadas criações artísticas. Tais 
condicionantes elevam o homem a apropriar-
se do senso comum, da inspiração e dos 
sentimentos, utilizando códigos linguísticos 

transmitidos sob significados e significantes a 
fim de obter a sua plenitude.

Revivendo as histórias contadas por seus 
avós, tios ou pais, as crianças bem pequenas 
demonstrarão interesse em ir a escola, pois o 
ato de ouvir histórias se tornará prazeroso, e 
estes se envolverão criativamente no que se 
está ouvindo,através da linguagem busca-se 
a comunicação dos caminhos equilibrados ou 
complexos no cotidiano do ser humano. 

Este artigo tem o objetivo geral de 
analisar, por meio de metodologia bibliográfica, 
a importância da leitura para as crianças do 
berçário.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-

METODOLÓGICA

Este trabalho tem o objetivo geral de 
analisar a importância da leitura na formação 
do leitor infantil. Para tanto, faz-se necessário, 
para unir o entendimento, conhecer as 
concepções sobre a leitura, analisando 
as formas pelas quais pode influenciar o 
desenvolvimento da criança.

Elencam-se como objetivos específicos: 
identificar a legislação direcionada para a 
educação infantil, analisando o texto de Lei 
da Base Nacional Curricular Comum - BNCC; 
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compreender como a família pode influenciar a criança a ser leitora; conhecer quais 
estratégias podem ser usadas para fazer com que a criança adquira o gosto pela 
leitura.

A relevância deste trabalho se encontra no sentido de contribuir para a 
compreensão da importância de formar o leitor desde a infância. 

A metodologia contribui para a delimitação dos métodos e técnicas que 
direcionarão a proposta desta pesquisa. A pesquisa qualitativa foi de cunho 
exploratório, utilizando-se como estratégia de investigação a pesquisa bibliográfica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

É salutar considerar que para tornar o aluno um bom leitor, os mesmos têm que 
ser motivados e incentivados, tanto no espaço familiar como no espaço escolar, para 
desenvolver as habilidades do aluno e assim essa mediação efetuada. 

O gosto pela leitura se processa em longo prazo e aqui discutiremos a 
contribuição  da escola e da familia na transmissão de valor da leitura enquanto 
prática social além do modo como a família trata a leitura no seu dia-a-dia.

Conforme a Base Nacional Curricular Comum - BNCC, as crianças da educação 
infantil possuem seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, tendo em vista 
usufruírem das condições de aprender. Assim, conforme “os eixos estruturantes da 
Educação Infantil, interações e brincadeiras, as crianças devem aprender a conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se” (BRASIL, 2017, p. 23).

Outrossim, a BNCC estabelece cinco campos de experiências, considerando 
os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, onde as crianças podem aprender 
e se desenvolver:

O eu, o outros e o nós

Corpo, gestos e movimentos

Traços, sons, cores e formas

Oralidade e escrita

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações (BRASIL, 2017, p. 23).

Na sociedade contemporânea, a leitura pode ser entendida como uma atividade 
necessária na vida do ser humano, pois requer compreender que a construção dessa 
apropriação precisa ser desenvolvida através de práticas de leituras, sejam elas, 
orais ou escritas,  inseridos no seu contexto socio-cultural.

Para Silva (1995, p.12): o ato de ler é compreendido como sendo, 
“fundamentalmente, um ato de conhecimento”. A leitura é entendida como ato de 
compreender, de interpretar e de transformar. 

A leitura aqui pode ser compreendida como uma ação de  modificação e  
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constituição total do indivíduo, uma vez que proporciona a esse  sua capacitação 
para o convívio social, político, econômico e cultural.

Giancaterino (2007, p.51) afirma que “a leitura é importante porque torna a 
mente do leitor mais aberta. Ler é pensar, é interatuar com o texto; por isso, todos 
devem cultivar o hábito da leitura. Só assim ela se torna interessante”. Dentro dessa 
perspectiva quando o indivíduo começa a ler percebe o quanto a leitura faz bem 
não somente para o seu desenvolvimento intelectual, mas também para integrar 
efetivamente o cidadão à sociedade. 

É importante ressaltar que a leitura é uma atividade prazerosa e poderosa, 
pois desenvolve uma enorme capacidade de criar, proporciona conhecimentos e 
promove uma nova visão do mundo. Atribui novas aprendizagens e possibilita a 
construção de ideias e ações. A Educação Infantil possui um papel fundamental 
na formação integral da criança. Sendo assim, podemos compreendê-la como 
uma etapa essencial para a iniciação da vida escolar, em se tratando sobretudo do 
Berçário do NEI-Cap/UFRN, uma vez que a partir dessa introdução será mais eficaz 
e possível despertar nela o interesse pela leitura.

Segundo o RCNEI`s (1998, p. 23):

a Educação Infantil deve estar fundamentada numa concepção de criança como 
cidadão, como pessoa em processo de desenvolvimento com direitos aos bens 
e serviços de qualidade consubstanciados em atendimento que privilegie a 
educação, a saúde, a proteção e alimentação.

Seguindo essa premissa a Educação não é apenas para suprir carências da 
infância, mas para assegurar de forma adequada o seu desenvolvimento global e 
integral. O Plano Nacional de Educação apud (RECIFE, 2004, p. 47), cita que:

a Educação Infantil cumpre um papel socioeducativo, próprio e indispensável 
ao desenvolvimento da criança valorizando as experiências e os conhecimentos 
que ela já possui e criando condições para que socialize valores, vivências 
representações, elaborando identidades étnicas, de gêneros e de classe.

O papel da Educação Infantil é fundamental para o desenvolvimento da criança, 
uma vez que ao chegar à escola ela traz consigo seus conhecimentos prévios, 
valores e vivências.

Conforme o RCNEI (1998, p. 17):

educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e 
estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, 
e o acesso pela criança, aos conhecimentos mais amplos da realidade social 
e cultural. Nesse processo, a educação poderá auxiliar o desenvolvimento das 
capacidades de apropriação e conhecimento das potencialidades corporais, 
afetivas, estéticas e éticas, na perspectiva de contribuir para formação de criança 
feliz e saudável.

O ensino na Educação Infantil não possui modo classificatório, mas deve 
propiciar antes de tudo uma educação de qualidade que possibilite o desenvolvimento 
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integral da criança, com seus devidos cuidados e as brincadeiras como forma de 
aprendizagens. 

A criança hoje é vista como sujeito de direitos, o que leva a compreender que 
o mesmo possui direito há uma educação com bases e fundamentos precisos que 
contribua para seu desenvolvimento físico, mental e social.

O ato de ler proporciona a descoberta do mundo da leitura, um mundo totalmente 
novo e fascinante. Entretanto, a sua apresentação á criança deve ser feita de forma 
atrativa, sendo assim o fazemos diariamente, após o momento do relaxamento, 
estabelecendo uma visão prazerosa sobre a mesma. A leitura desenvolve a capacidade 
intelectual do indivíduo devendo fazer parte de seu cotidiano e desenvolvendo a 
criatividade e a sua relação com o meio social.

Conforme Krigel (2002, p.17): “ninguém se torna leitor por obediência, ninguém 
nasce gostando da leitura”. A influência dos adultos como referência é bastante 
importante na medida em que são vistos lendo e escrevendo.

Villardi (1999), também afirma que há de desenvolver o gosto pela leitura, afim 
de que possamos formar um leitor para toda vida. Ou seja, para despertar na criança 
o prazer pela leitura é preciso proporcionar a ela um ambiente agradável que possa 
favorecer seu desenvolvimento tanto afetivo, cognitivo e motor.

Com base nisso, despertar na criança o prazer pela leitura, inserindo-a no 
mundo letrado não é fácil. A leitura não é apenas uma decifração de códigos, ao 
contrário, é um processo de interação entre o leitor e o texto, no qual se busca 
sentidos.

Para Perrotti apud Maricato (2005, p. 25), “quanto mais cedo as crianças 
tiverem contato com histórias orais e escritas, maiores serão as chances de gostarem 
de leitura”. Neste sentido, proporcionar desde cedo o contato com os livros, para 
que possam folheá-los, observarem as figuras, tocá-los, de alguma forma estarão 
realizando práticas de leitura.

Podemos perceber isso em Freire (1989), quando afirma que a leitura de mundo 
precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa renunciar da 
continuidade da leitura daquela.

Analisando o conceito acima, podemos perceber que “A leitura de mundo” é 
inicialmente uma leitura da criança de seu mundo imediato e seguindo nesta direção 
o autor vem enfatizar que a leitura não começa na escola, mas muito antes dela.

Diante disso, sabemos o quanto é importante que as crianças tenham acesso 
a ela antes de entrarem na escola, pois quanto mais cedo se iniciar a prática de 
leitura, maior será a possibilidade de se ter um leitor frequente. O desenvolvimento 
e o gosto pela leitura iniciam-se desde o ambiente familiar e seguindo até a fase 
adulta. Durante esse processo de formação do leitor, não somente a escola, mas 
também a família deve estar em constante orientação em como estimular desde a 
infância o acesso à leitura. Desse modo, para o bebê se tornar um bom leitor resulta 
no desenvolvimento do hábito de ouvir histórias, não apenas em sala de aula na roda 
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final e pegar livros no cantinho da leitura disposto na nossa sala de referência, mas 
pratica-la no dia-a-dia, como forma de desenvolver na criança o interesse por ela.

Nos dias atuais a participação ativa da família tem se tornado fundamental para 
que se ter uma educação de qualidade em parceria com a escola. 

Diante disso a leitura pode ser estimulada desde cedo no espaço doméstico, 
por meio dos pais, através de histórias lidas para elas no momento de dormir, ou 
proporcionando o contato com diversos livros adequados para a idade de cada uma 
delas.  

Partindo desse princípio, compreendemos que um dos valores que pode ser 
constituído no ambiente familiar é a leitura como valor social importante na construção 
sócio educacional das crianças.

A constante participação da família na orientação em estimular desde a infância 
o acesso à leitura deverá ser cotidianamente, Mas o que se percebe é que se as 
crianças são educadas em um ambiente em que a leitura é elevada pelos pais, 
provavelmente se terá futuramente um leitor que continuará a ter o gosto por ela. No 
entanto, se depararmos com pais e familiares que não apreciam esta prática serão 
necessários encontrar meios para desenvolver o gosto nas crianças. 

Almeida (2008, p. 32) atenta para o fato de que:

num ambiente onde existem diversidades de livros, tempo disponível para ler e 
discutir com os outros da família, envolvendo o adulto e a criança, o resultado é 
ótimo. Mas sabemos que a nossa realidade brasileira está longe disso, pois um 
grande número de famílias vive com um rendimento restrito, mal dando para a 
sobrevivência, sendo obrigados desde cedo, a exigir de seus filhos a contribuição 
para a complementação da renda familiar, deixando de introduzi-los no mundo 
da cultura.

De fato, se as crianças presenciam e encontram em seus pais ou em outros 
familiares o modelo de leitores assíduos, logo nelas serão despertados o anseio da 
prática e o desejo por ela. Entretanto vivemos em uma sociedade em que muitas 
famílias não possuem uma condição financeira estável e devido a isso não investem 
na apropriação desta prática. 

O leitor constituído em uma família habituada a promover a leitura tem um 
aspecto um pouco diferenciado daquele outro que não teve o contato constantemente 
com a leitura, apenas ao chegar a escola. O leitor instigado desde cedo no âmbito 
familiar demonstra mais facilidade em compreender melhor o mundo no qual está 
inserido, além de desenvolver seu senso crítico na sociedade.

Para Martins (1998), quanto mais cedo o contato da criança, com a leitura, 
teremos mais leitores no futuro. Por isso, é importante que haja esse contato com 
a leitura, pois ela é uma prática essencial de gestos, espaços e hábitos que são 
necessários no desenvolvimento desses leitores.

Portanto, é preciso que a cada dia as famílias estimulem seus filhos para a leitura, 
uma vez que é através dela que se desenvolverão indivíduos pensantes e críticos de 
uma sociedade.Desse modo é preciso que o hábito de ler seja estimulado desde a 
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infância, por que assim o indivíduo aprende desde cedo que ler é algo importante e 
prazeroso. Em meio à sofisticada tecnologia atual, nossos anseios procuram outra 
linguagem que não seja puramente eletrônica. Busca-se uma linguagem que nos 
alimente, que fortaleça nossas imagens próprias e que nos leve aonde buscamos 
chegar. Contar histórias é uma arte milenar, uma das mais antigas manifestações do 
ser humano e, paradoxalmente, a mais moderna forma de comunicação.

O conto, por si só, compreende uma possibilidade de contatarmos o maravilhoso, 
o imaginário, um mundo sem limites e sem regras. Além de seu valor inerente de 
funcionar como um portal de passagem simbólico, é fundamental no processo de 
aprendizagem, estabelecendo um elo importantíssimo para a compreensão das 
realidades a qualquer tempo. Uma história pode se tornar o foco de uma conversa 
e, suas imagens, uma maneira segura de tratar assuntos desconfortáveis. A história 
reintroduz o que é humano no ambiente dominado pelo impessoal e pautado pelo 
julgamento e pela competição. Renegamos tudo o que nos lembre de um pequeno 
fato que queremos esquecer: somos todos humanos (JOBIM e SOUZA, 2003).

 Uma história capta a essência das coisas que acontecem por diferentes 
maneiras. As histórias carregam um conhecimento sedimentado e acumulado por 
toda a humanidade. Ouvir uma história, contá-la e recontá-la, durante muitos anos 
foi à maneira de preservar os valores e a coesão da sociedade. É o maravilhoso que 
consola a aridez dos caminhos que temos à frente, que alimenta a inspiração e abre 
o portal da intuição para outras soluções, àquelas velhas questões enferrujadas. Os 
contos nos remetem a uma história de transformações quando são acolhidos pela 
compreensão do ser humano integral(JOBIM e SOUZA, 2003).

Há quem conte histórias para enfatizar mensagens, transmitir conhecimento, 
disciplinar, até fazer uma espécie de chantagem. _ “ Se ficarem quietos, conto uma 
história, se isso, se aquilo...”. Quando o inverso é que funciona. A história aquieta, 
serena, prende a atenção, informa, socializa, educa. Quanto menor a preocupação 
em alcançar tais objetivos explicitamente, maior será a influência da história enquanto 
fonte de satisfação de necessidades básicas dos indivíduos(JOBIM e SOUZA, 2003).

Ao ouvirmos um conto fazemos nosso próprio filme, criamos nossas próprias 
imagens, construídos alicerçados em nossa experiência de vida, os cenários, as 
personagens e o ritmo dos acontecimentos. 

Podemos partir de uma narrativa para abordarmos temas tão vastos como 
literatura, história, geografia, etnografia, ambiente, matemática, sociologia e 
educação sexual. Com isto, pouco a pouco vamos preenchendo um vazio de imagens, 
justamente em um momento que vivemos uma supervalorização da imagem e somos 
bombardeados com imensas imagens pré-concebidas e que, diante das quais, nos 
tornamos cada vez mais passivos e inexistentes. Em plena era da globalização 
estamos nos tornando cada vez mais iguais, e ouvir uma história pode vir a valorizar 
nossa individualidade esquecida. “O imaginário só se desenvolve quando se dispõe 
de experiências que se reorganizam”(JOBIM e SOUZA, 2003).
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A arte de contar histórias vem ganhando fôlego nos atuais tempos, sobretudo 
como recurso pedagógico para a valorização de valores e costumes culturais 
tradicionais e práticas de sociabilidade e integração, além de servir como importante 
instrumento de motivação para a prática da leitura. 

Para alguns pesquisadores como Roland Barthes, Paul Zumthor, Jean 
Foucambert, Ana Maria Machado, Rubem Alves, Vânia Maria Resende, entre outros, 
defendem o processo de leitura fruitiva como prática eficiente na formação de leitores. 
Para eles, entre as razões do lento processo de formação do leitor nas instituições 
de ensino, observados nos últimos anos, está à falta de diversidade de leituras ou a 
sua imposição ainda nas séries iniciais, fazendo com que o leitor se torne um mero 
espectador e não um produtor de significações.

Esses teóricos sugerem que a leitura comece cedo, como afirma Silva (2007, 
p. 15): “o bebê  já desenvolve um processo de leitura quando se interessa pelo 
brinquedo, pelo livro, pela música, pela dança e por tudo aquilo que se oferece para 
o seu desenvolvimento, aumentando o seu espaço imediato para aderir ao mundo 
mágico dos textos”.

Ainda, a prática da contação de histórias constitui-se como um grandioso  
recurso de estimulação do desenvolvimento psicológico e moral que pode ser usado 
e adaptado às necessidades e à maturidade da fase seguinte.

Podemos inferir, então quese deve priorizar uma prática criativa e construtiva 
para a sua educação e, portanto, inserir o conto na metodologia da sala de aula 
é, então, poder suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em relação a 
tantas perguntas, é encontrar ideias para solucionar questões, é uma possibilidade 
de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções que todos 
vivem e atravessam. De um jeito ou de outro é através dos problemas que vão 
sendo defrontados, enfrentados, resolvidos pelas personagens de cada história, e a 
cada vez ir se identificando como outra personagem e, assim, esclarecer melhor as 
próprias dificuldades ou encontrar um caminho para a resolução delas.

É ouvindo histórias que se pode sentir emoções importantes, como a tristeza, a 
raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a tranquilidade, 
e tantas outras mais, é viver profundamente tudo o que as narrativas provocam em 
quem as ouve com toda a amplitude, significância e verdade que cada uma delas fez 
brotar..., pois é ouvir, sentir e enxergar com os olhos do imaginário(JOBIM e SOUZA, 
2003).

Percebe-se assim, que narrar histórias é um ato cultural por excelência, atuando 
diretamente nos sentidos e no subjetivo de cada um, possibilitando que o indivíduo 
conheça melhor a si mesmo e ao outro. Além de todas essas “dádivas”, o narrador 
também proporciona o contato com as culturas diferentes, criando pontes ou elos 
entre um mundo distante e o mundo de hoje, por meio dos contadores de história. 
Pois, de acordo com Yashinsky:
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a imaginação precisa ser nutrida por uma chama viva e não pré-gravada. As 
histórias foram feitas para serem (ser) passadas adiante diretamente, de boca em 
boca, pelo coração. Nada pode substituir a experiência de uma história contada 
ao vivo (YASHINSKY, 1985, p. 2).

Por isso, nada substitui a voz viva do contador de histórias nem sua inesquecível 
sabedoria. No entanto, torna-se difícil ouvir e trocar experiências, narrar o lembrado, 
transmitir o vivido, o aprendido.

A palavra narrada perdeu seu lugar privilegiado, e a experiência acumulada 
pelos mais velhos, em consequência, perdeu as condições que a tradição lhe 
propiciava, entrando ela mesma em crise. 

Por existir uma diversidade grande de meios de comunicação, com inúmeras 
informações circulando rapidamente por intermédio da TV, rádio, internet, entre 
outros, não existe mais a comunicação convencional, de ouvir o outro, de emocionar 
as pessoas com histórias, de compartilhar experiências e ideias. Aos poucos foi 
perdendo a voz, a palavra pulsante, corpórea e significativa que brotava viva no 
interior das pessoas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na escola, torna-se cada vez mais visível a dificuldade do uso da palavra em 
sua dimensão narrativa, estética. O ritmo acelerado não permitem a instauração de 
uma temporalidade diferenciada exigida pelos contos. Além disso, merece atenção 
o uso que se faz das bibliotecas em geral e das salas de leitura existentes nessas 
instituições. Tudo isso nos obriga a refletir sobre a crise da narrativa no mundo 
contemporâneo e sobre o significado do próprio ato de narrar histórias. 

Nesse sentido, é fundamental que as crianças do berçário possam vivenciar a 
palavra e a escuta em todas as suas possibilidades, explorando-as e apropriando-
se do mundo que a cerca, para que este se desvele diante dela e se torne fonte de 
interesse vivo e permanente, fonte de curiosidades, espantos, desejos e descobertas, 
numa outra dinâmica em que ela se socialize e se manifeste de forma ativa, cri 
(ativa), participativa em qualquer situação, não apenas “recebendo” passivamente, 
mas produzindo e (re) produzindo cultura.

	 Assim, a narrativa compartilhada estará estimulando o prazer de contar, ouvir, 
ler e criar novas histórias de forma interativa e lúdica, revigorando o conhecimento, 
tanto no âmbito do pessoal, quanto em aspectos objetivos e de socialização.
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